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EMENTA 

O estudo dos clássicos deverá mostrar como a disciplina, empregando os métodos da 
etnografia, ocupou-se inicialmente das estruturas de poder em sociedades sem estado, 
interessando-se depois pela mudança e conflito. O curso tratará ainda de desenvolvimentos 
mais recentes, abordando as relações de poder nos interstícios da sociedade. 

 
PROGRAMA 
Tomando como base a leitura de duas monografias centrais para os debates existentes em 
antropologia política, a saber, "Os sistemas políticos da alta Birmânia" de Edmund Leach e 
"Os nuer" de Edward E. Evans-Pritchard, o curso oferecido tem dois focos centrais que 
devem permear as atividades do semestre. Em primeiro lugar, a leitura detida e intensiva 
das monografias, capítulo a capítulo, com vista na compreensão dos problemas centrais 
discutidos por cada um dos trabalhos em questão. Em segundo lugar, ao realizar a leitura 
capítulo a capítulo, promover leituras e debates de apoio que discutam os temas e 
problemas apontados pelas monografias com vistas em um esforço propriamente exegético 
no qual tanto a reconstituição, quanto a crítica dos arranjos e argumentos das monografias 
sejam colocados em questão durante o curso. A preocupação conceitual central estará na 
interpretação da noção de ritual entendido a partir do conceito de ação social, e na de 
organização social lida na chave do direito comparado, tal como aparecem nas obras de 
Leach e Evans-Pritchard, respectivamente, temas acerca dos quais os trabalhos de fim-de-
curso deverão tratar.  
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1 - Estrutura e função: o problema do poder, direito e lei numa perspectiva comparativa. A 
temática das instituições. Papéis sociais ordenados e temporalidade dos sistemas. 
2 - Ritual e simbolismo abordadas pelos pontos de vista da ação social e da atividade 
simbólica. Ação política . Improvisação, parentesco e categorias de acusação e 
reconhecimento. 
3 - Problemas de uma etnografia quanto aos procedimentos de organização dos dados de 
campo. 
4 - Problemas de uma etnografia quanto aos problemas epistemológicos que levanta. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Serão exigidos dos alunos trabalhos de curtíssimo fôlego (1 lauda) durante o semestre, além 
de um trabalho final que conste a produção de uma resenha ou um pequeno ensaio 
comparando temas e abordagens das duas monografias em questão. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Segundas-feiras, a partir das 15 horas. 
 


